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Introdução

Em Busca do Osso Perdido é uma divertida e instigante aventura protagonizada por três cachorrinhos salsichas arqueólogos: Chapolin, Chiquinha e Chiquinho. Unidos pelo espírito de equipe e pela curiosidade, eles embarcam em uma expedição em busca de um osso lendário com poderes mágicos. Ao longo da jornada, enfrentam desafios, medos e descobertas, sempre aprendendo valiosas lições sobre coragem, amizade e o verdadeiro sentido da busca.




Capítulo 1

O Grande Anúncio
    


Na varanda da velha chácara, o sol brilhava forte, e o cheiro das laranjeiras tomava conta do ar. Bem no centro, sobre uma mesa improvisada feita com caixotes de madeira, havia um microfone — ou melhor, um gravador velho ligado a uma lata com barbante.

 Diante daquela engenhoca, três figuras caninas se ajeitavam com empolgação. Chapolin, o mais velho, resmungava enquanto tentava equilibrar sua mochila cheia de ferramentas arqueológicas. A cada passo, derrubava algo: um pincel, uma lupa, até mesmo um velho osso roído que não tinha nada de sagrado.

 — Ai, essas mochilas modernas! — Resmungou Chapolin, tentando levantar o pincel pela quinta vez. — No meu tempo, não existia essa frescura de “zippers” e “compartimentos secretos”.

 Chiquinha, com seu olhar doce e charmoso, analisava um mapa enorme. As linhas emaranhadas eram para muitos um mistério, mas para ela, era um verdadeiro livro aberto.

 — Segundo meus cálculos — começou Chiquinha, ajustando os óculos —, o osso perdido está a exatos vinte e sete passos da laranjeira mais antiga da chácara.

 — Vinte e sete passos?! — exclamou Chiquinho, o caçula. Ele saltitava ao redor da irmã, mal contendo a ansiedade. — Isso é praticamente uma expedição internacional! Precisamos de suprimentos! Água! Comida! E... e quem sabe um mapa extra?

 — Já temos um mapa, seu pispirica! — retrucou Chapolin, ajeitando a mochila mais uma vez. — E sem exageros! Não vamos escalar o Everest.

 Chiquinho parou, respirou fundo e tentou parecer sério. Tentou. Mas sua cauda balançava de tanta empolgação.

 Foi então que o momento chegou. Com um pigarro dramático, Chapolin deu um passo à frente, mirando os repórteres imaginários à sua frente — que, na verdade, eram algumas galinhas curiosas e um pato sonolento.

 — Senhoras e senhores, venho aqui, em nome da Sociedade Canina de Arqueologia, anunciar uma expedição histórica! — proclamou Chapolin, com a voz grave. — Eu, Chapolin, ao lado dos meus valorosos companheiros Chiquinha e Chiquinho, partiremos em busca do lendário Osso Perdido!

 Chiquinho se intrometeu, esticando o peito com orgulho:

 — Encontraremos o maior artefato já visto na história canina! Está escrito em livros! Contado em lendas! E logo, estará em nossas patinhas!

 Chiquinha, sempre prática, acrescentou:

 — E faremos tudo com método e precisão. Afinal, a ciência é nossa maior aliada.

 Os flashes imaginários das câmeras piscavam na cabeça dos três. O pato, ainda sonolento, bateu as asas em aprovação. Chapolin, animado demais, deu um passo em falso e...

 — Aí, meus lombinhos! — gritou ele ao tropeçar em sua própria mochila.

 Enquanto Chiquinha o ajudava a levantar, Chiquinho já corria em círculos, gritando:

 — Expedição! Expedição! Em busca do Osso Perdido!

 E assim, sob os olhares atentos das árvores e dos animais da chácara, começou a maior aventura arqueológica que aquele pátio já havia visto.
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